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Ingressos

Uniforme

Mandos de campo da final

Casual

‘Conversa fiada’

MONUMENTAL
A Conmebol 
não pretende 
tirar a final da 
Libertadores do 
Monumental de 
Nuñez, mesmo 
que o River Pla-
te, dono do está-
dio, não avance. 
Houve rumores 
de que a entida-
de estudava mudar 
a final para um estádio de menor capacidade na Argen-
tina, porém, mantiveram a final no Mounemental. Os 
dois finalistas terão 22 mil ingressos, cada. A Conmebol 
terá mais de 40 mil para convidados e ‘turistas’.

Após o Botafogo atropelar 
o Peñarol por 5x0 no jogo 
de ida da semifinal da Li-
bertadores, os torcedores 
Alvinegros poderão com-
prar os ingressos para a 
final, em Buenos Aires, a 
partir da próxima semana.

Já na reta final da tempo-
rada, o Vasco lançará sua 
‘camisa III’ na próxima se-
mana. Além disso, o clube 
anunciará uma inédita 
‘Camisa IV’. Detalhes es-
tão sendo mantidos em 
segredo pela Kappa.

O Atlético-MG decidirá 
a final da Copa do Brasil 
2024 contra o Flamengo 
diante de sua torcida, na 
Arena MRV. O mando de 
campo foi definido em 
sorteio realizado na sede 
da CBF, no Rio de Janeiro.
Desta forma, os times co-

meçam a decidir a Copa 
do Brasil no Maracanã, no 
dia 3 de novembro, um 
domingo.
O segundo jogo aconte-
cerá na Arena MRV, em 
Minas Gerais, e será no dia 
10 de novembro, também 
um domingo.

O Fluminense lançou 
uma coleção de roupas 
casuais em parceria com 
a marca de roupas Fox-
ton. O enxoval é inspirado 
nas cores e tradições do 
clube e caiu nas graças 
dos torcedores na web.

Vice de futebol do Flamen-
go, Marcos Braz brincou 
com o pedido do Atléti-
co-MG pelo uso do ‘impe-
dimento automático’ na 
final da Copa do Brasil. Ele 
chamou a pressão  do Galo 
de ‘conversa fiada’.

Divulgação/ River Plate

Final será no Monumental de Núñez

CORREIO NO MUNDO

Ficarão

Intenção

Capitólio ficará cercado até dia da posse

Acordo

Mpox

ELEIÇÃO
A perspectiva de 
uma nova contesta-
ção do resultado da 
eleição neste ano le-
varam Washington a 
se preparar para um 
período turbulento.
A prefeita da capital 
americana, Muriel 
Bowser, solicitou re-
forços ao governo 
federal. Em setembro, 
o departamento de Segurança Interna de Joe Biden 
aprovou o pedido e designou o dia 6 de janeiro, data em 
que o Congresso confirma a vitória do candidato eleito, 
como um Evento de Segurança Especial Nacional.

O Presidente da Auto-
ridade Palestina (ANP), 
Mahmoud Abbas, disse a 
Vladimir Putin, que os pa-
lestinos nunca sairão Gaza 
e da Cisjordânia, apesar 
das tentativas de Israel 
para forçá-los a abando-
narem sua terra natal.

Ex-presidente dos EUA e 
atual candidato republi-
cano, Donald Trump disse 
que, se for eleito, preten-
de “demitir” o procura-
dor-especial Jack Smith, 
que o processa por tentar 
reverter os resultados das 
eleições de 2020.

A classificação, novidade 
em relação à última elei-
ção, significa que a data é 
vista como alvo potencial 
de terrorismo ou ações 
criminais. Na prática, o 
Serviço Secreto coordena-
rá todo o esquema de se-
gurança, em cooperação 

com FBI e autoridades. A 
cidade já considera que 
o vencedor não será de-
clarado na noite do pleito. 
Cerca de 4 mil seguranças 
serão alocados na capital 
entre 6/01 e a posse (20).

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O Fórum das Famílias, a 
principal associação de 
familiares dos reféns pre-
sos em Gaza, pediu ao pri-
meiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu, 
para que faça um acordo 
com o Hamas pela liber-
tação dos sequestrados.

A África registou 45.327 
casos de varíola dos ma-
cacos (mpox) desde o 
início do ano, sendo que 
9.114 confirmados por tes-
tes, e 1.014 mortes em 18 
países, anunciou a agên-
cia de saúde pública da 
União Africana.

Martin Falbisoner/ Wikimedia Commons

Eleição terá segurança especial

Apenas se houver consenso

Maguila morre aos 66 anos

Venezuela só entra no Brics com consenso, disse Valdimir Putin

Boxeador sofria de encefalopatia traumática crônica desde 2013

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, disse que di-
verge do Brasil em relação à 
Venezuela, mas que a ditadura 
de Nicolás Maduro só poderá 
ingressar no Brics se houver 
consenso entre seus membros.

Na negociação para elabo-
ração da lista de 13 países que 
serão convidados a integrar o 
bloco na nova categoria de par-
ceiros, sem direitos e deveres de 
membros plenos, o Brasil impe-
diu a inclusão da Venezuela.

Os países estão com rela-
ções quase rompidas após Ma-
duro fraudar a eleição presiden-
cial de junho, como atestaram 
observadores independentes. 
A oposição está ou exilada, ou 
escondida, e o governo Lula 
não reconheceu o resultado do 
pleito.

“Nós sabemos a posição do 
Brasil. Nós não concordamos, a 
Venezuela está lutando por sua 
sobrevivência”, disse o russo em 

uma entrevista coletiva nesta 
quinta (24), último dia da 16ª 
reunião de cúpula do bloco.

Ele disse que discutiu o 
tema com Lula quando ambos 
se falaram ao telefone nesta se-
mana, depois que o petista não 
pôde viajar por ter batido a ca-
beça numa queda doméstica.

“Eu conheço o presidente 

Lula como um homem muito 
decente e honesto. Estou certo 
que ele vai abordar a situação a 
parti daí. Ele pediu para eu fa-
lar com Maduro, espero que a 
situação se resolva”, afirmou.

Sobre a inclusão da Vene-
zuela na lista, “é impossível 
fazer sem consenso”, disse Pu-
tin, que na véspera havia dito 

apoiar a pretensão de Maduro 
de aderir.

Mais cedo, Maduro havia 
discursado em Kazan como se 
tivesse sido aceito no bloco, 
buscando ignorar o Brasil. “A 
Venezuela faz parte da família 
do Brics.”

Ele estava lá como 1 dos 26 
convidados do bloco que par-
ticiparam da sessão ampliada 
da cúpula. Na sua saudação, 
passou recibo ao trabalho do 
Itamaraty ao citar que “aqui 
estão os irmãos de Cuba, Bolí-
via e Nicarágua”. O chanceler 
brasileiro, Mauro Vieira, estava 
presente.

Na quinta, o venezuelano 
disse que vai trabalhar pela 
inclusão de seu país no bloco. 
Maduro nem era esperado na 
cúpula, mas apareceu para pres-
sionar pelo convite.

A lista aprovada terá Cuba, 
Bolívia, Argélia, Nigéria, Ugan-
da, Malásia, Indonésia, Vietnã, 
Tailândia, Cazaquistão, Uzbe-
quistão, Turquia e Belarus.

por Eduardo ohata (Folhapress)

Morreu na quinta (24) aos 66 
anos Adilson “Maguila” Rodri-
gues, maior boxeador peso-pesa-
do do Brasil e um dos principais 
da América do Sul. Ele vinha so-
frendo de encefalopatia traumá-
tica crônica, também conhecida 
como demência pugilística, diag-
nosticada em 2013, e procurava 
minimizar os sintomas com um 
tratamento a base de canabidiol.

Maguila não chegou à dis-
puta de um dos principais cin-
turões mundiais --embora te-
nha conquistado o irrelevante 
título da Federação Mundial 
de Boxe-, mas, quando se fala 
de carisma, teve poucos rivais 
entre atletas brasileiros.

Por seu tamanho, logo que 
chegou a São Paulo, onde mora-
vam alguns de seus irmãos, Ma-
guila foi aconselhado a tentar a 
sorte no boxe.

Foi rejeitado algumas vezes 
em outros locais até finalmente 
ter uma chance ao ser acolhido 

na academia do BCN, coman-
dada por Ralf Zumbano, tio do 
ex-campeão Eder Jofre.

Após uma curta carreira no 
amadorismo, onde em termos 
regionais não encontrou rivais à 
altura, passou ao profissionalis-
mo em fevereiro de 1983. Após 
um início arrasador - foi cam-
peão brasileiro em sua quarta 
luta e o sul-americano na 11ª-, 
sofreu dois reveses em 1985. 
Maguila se vingou das duas der-
rotas, com dois nocautes.

Maguila entrou em rota 
de colisão com o ex-campeão 
cruzador Evander Holyfield, o 
primeiro do ranking, em 1989, 
nos EUA, mas perdeu por no-
caute. No ano seguinte, ele en-
frentou o ex-campeão George 
Foreman. Um novo nocaute no 
segundo assalto decretou o fim 
da carreira do brasileiro como 
candidato a disputa de título.

O cartel profissional de Ma-
guila, que se estendeu de 83 a 
2000, inclui 77 vitórias, 61 no-
cautes, 7 derrotas e 1 empate.

Ministério de Relações Exteriores da Rússia

Ed Viggiani/Folhapress

Putin defende Maduro, mas só agirá se houver concordância

Adilson ‘Maguila’ foi o boxeador mais carismático e um dos 
grandes vencedores do esporte na história do Brasil

putin sugere usar força 
da Coreia do Norte

porém, nega acusação 
dos EUA e Coreia do sul

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, sugeriu nesta quinta 
(24) que pode empregar forças 
da aliada Coreia do Norte na 
Guerra da Ucrânia. Em entre-
vista coletiva ao fim da cúpula 
do Brics em Kazan, o anfitrião 
do encontro parou muito perto 
de confirmar o que os serviços 
de inteligência dos EUA, Coreia 
do Sul e Ucrânia vêm dizendo há 
dias: que Pyongyang já enviou 
talvez 3.000 dos 12 mil soldados 
que estaria disposta a ceder a Pu-
tin. Questionado sobre imagens 

de satélite que mostravam con-
centrações dessas forças na Rús-
sia, Putin disse que “se há ima-
gens, elas refletem algo”. Mais 
ainda, referiu-se diretamente ao 
acordo estratégico que assinou 
em julho com o ditador Kim 
Jong-un. Ele é um tratado de de-
fesa mútua, cujo artigo 4º prevê 
que um país socorrerá ao outro 
em caso de um deles “ser posto 
em estado de guerra por uma 
invasão armada”. “Estamos em 
contato para ver como desenvol-
vemos isso”, disse.

O acordo foi ratificado por 
deputados russos nesta quarta, 
uma formalidade na prática. 
Seus termos exatos não são to-
talmente públicos, como por 
exemplo como fica o compar-
tilhamento de táticas nucleares 
dos países, ambos detentores de 
ogivas atômicas.

Putin negou que, como dis-
seram os EUA e a Coreia do 
Sul, tal emprego de forças se-
ria uma escalada. Repassou sua 
narrativa acerca da guerra, que 
costuma começar com a queda 

de um governo aliado seu em 
Kiev, em 2014.

Chamou o movimento de 
golpe e culpou o Ocidente por 
apoiá-lo, assim como o envio de 
armas de precisão para a Ucrâ-
nia. Voltou a fazer previsões 
otimistas. “Estamos indo em 
frente em toda a linha de con-
tato. Em Kursk [área russa in-
vadida pela Ucrânia], cercamos 
2.000 soldados e vamos elimi-
nar eles”, disse.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

por Igor siqueira (Folhapress)

O atacante Luiz Henrique, 
do Botafogo, negou envolvi-
mento com apostas esportivas e 
manipulação de resultados.

O jogador respondeu sobre 
o assunto rapidamente, após a 
goleada do Botafogo sobre o 
Peñarol, pela semifinal da Li-
bertadores.

“Não tem nada a ver isso. 
Acho que querem apagar o meu 
brilho. Eu sei que não vão con-
seguir. Eu sei que Deus tá comi-
go, minha família está comigo e 
nada disso aconteceu”, afirmou 

Luiz Henrique, ao deixar o es-
tádio Nilton Santos.

Um relatório de monitora-

mento do mercado de apostas 
levantou alerta sobre um jogo 
do brasileiro quando ele ainda 

defendia o Bétis. A suspeita en-
volve apostas casadas com o jogo 
de Lucas Paquetá, do West Ham, 
ambos em 11 de março de 2023.

Parentes de Paquetá depo-
sitaram em janeiro e fevereiro 
daquele ano R$ 40 mil na con-
ta de Luiz Henrique, como o 
UOL publicou.

O jogador afirmou que o 
depósito não tem ligação com 
apostas, mas não deu explica-
ções adicionais sobre o dinheiro.

“Não tem nada a ver com 
apostas então?”, insistiu o 
repórter. “Nada”, reforçou o 
jogador.

‘LH7’ nega envolvimento com apostas
Vitor Silva/Botafogo

Luiz Henrique teve nome incluído em investigação na Espanha


